
/NIPEIZIO DO BRASIL.
RIO DE JANEIRO.

Wavits ah imegro Jacularam maieilur ordo.

IC'rk DA ACCLAMAÇÁO flO SE!YNOTt D. PE-
DRO PittS41.1R0 , IMPERADOR CONSTITU-

DO BRASIL E 5Eu PER.PE1U0 DE°-CIONAL
FENSOg•

O frusto Dia Doze do mez de Outubro
sie mil oitocentos e vinte e dois , Primeiro da
fodependencia do BrazI, nesta Cidade e Cor-
te do Rio de )1oariro, e Palacete do Campo de
Salva Amua, se juntarão o Desembargador Juiz
de Fóra , Vereadores , e Procurador do Senado
da Cantara , conarnigo Escrivão abaixo nomeado,
e Os llornerie bons, que no mesmo tem servido,
e Oa Meares , e OA Procuradores dai Cantaras
de todas aa V idas de. ata Proviocia adiante a%si•

dia , para o fim de Ser Acoimado o Senhor
. PEDRO rir ALCAN1- ARA IMPERADOR

CONSTITUCIONAL DO BRASIL consto-
arando sempre o Titulo de Seu Ottenur Perpe-
-ruo Elle , e Seus Augustos Successores nz tõr.
ma determinada em Veroaçáo Eaoreurdinaria de
dez do corrente. E achandoioe prensente a maior

* parlo do Povo acata Cidade , e Corte que co-
bria em numero incalculavel o Campo de Sarda
...Anne, aonde Lambem concorrerão os Corpos da
primeira. e segunda Linha da Goarniçío deata
anearoa Cidade, e Corte , ás dez 'horas da ma-
nhã Foi O Mesmo Senhor com Sua Augus ta Es.
pia , e a Senhora Priaceaa D. Moria da Cio-
ria , Recebido no sobre lio:, Palacete 'cuim mil
vivar do Povo e Tropa, pelo Senado da Ca-
noro Houten* bons , e Mesteres desta Cidade
-c Procuradores das Calmaras dos Villa, referidas
otendo o Estandarte com as novas Armas do Irn-
+idodo Brofil o ex .-Procura& r do Senadvi da
Camara inunio lhe: de Araujo. Fui appresen-
tada ao Mesmo Senhor a Mensagens do Povo
desta Provinda pelo Presidente do Senado da
Camara • que Lhe dirigira a Falia , mostrando que
era vontade universal do Povo desta Provincia
e de todas as outras , como se conhecia expres-
samente dos avisos de munas Cantaras de algo-
aias delias , sustentar 2 ludependericia do Bra-
sil , que o Mcsmo Senhor , Conformando-Se
C•urn a opinião dominante tinha 	 declarado
e Acclattior o Me.onn Senhor neste fausto Via
IMPERADOR CONSTITUCIONAL Do BRif-
4.511., a. Sio DEFENSOR PERPETUO, Con-
servando sempre Elle • e Sena Augustos Succe g

-atros o Titulo de DEFENSOR PERPETUO
ve, BRIS.II„ Sua Magestode Imperial Coostito.

cional Dtgnni.Se Dar a irgtnnte Resposta —"
Acceilo o Titulo de IMPE ADOR CONSTI-
" 1UCIONAL, a DEFENSOR PERPETUO

DO BRASIL, porque Tendo Ouvido o Meu
" CorKellio d'Estado , e de Procuradores Geraes,
{I e Examinado as Representações das Campos
1. de, differentes Provincias s Estou intimamente
" conve. ncido que tal he a vontacie geral de to-
" das as entras , que só pior falta de tempo não,
" tem ainda chegado.— Sendo esta Resposta an-
nunciad i P o • e Tropa di Varanaa do ia-
!Medito Pilmeele , non& t . idu eme neto se ee'le-
brou , foi o Mesmo Senhor Acciatnado legai e
videiro-temente pelo Senado da Camara, Homens
bons, e Misteres , Povo e Tropa desta Cida-
de , e pelos Procuradorts das Carnaras de tas
as Vilas desta Proviiwia, levantando ei
te do ¡mesmo Senalo os seg,uintes Vivas
for10 re 'retiLlos cr,m encimsiasirio inexolicosel

O Povo — Vira a Nom-st S:knta RELU-itã°,
Viva o Sierihar O. PEDRO PRIMEIRO IM-
PE.-t.\ DOR CONSTITUCIONA Do. BILISIL,
L sEU DEFENSOR PERPETUO—Viva a 1M-
PERATR1Z CONSTITUCIONAL no BR,1-
S11. E .A DINASTIA DE BIUGAIVG,A IM.
PERANTE No BRASIL—Viva A 1NDEPEN-
C1A Do BRASIL —Viva A ASSEMBLE'A
CONSTITUINTE r. LEGISLATIVA Do BRA-
S1L— Viva o Povo Corutiiiicional do	 —
Findo este soltoine e magustos° Acto Foi Sua
Mageatade Imperial e Constitucional siecompanhs-
do debaixo do Palio á Capella Imperial aortlIp
estava disposto hem Te Dm siolenme em Ac-
ção de Graças. E de tudo para constar se
doo fazer coa Acta, em que assigrom Sua Ma-
gemarie Imperial e ,Constituchnod e o Senado
da Camara com os Homens bons, e Mesteres,
e os Procuradores das Camaras das Valas desta
Provinda. E eu jou, Afluirei! Rocha Escrivio
do Senado da Camara o escrevi.

IMPERADOR.

O Juiz ile Fóra José Clerriente Pereira o
Vereador Jogo Soares de Bulhões : o Vereadur
José Pereira da Silva Manoel : o Vereador Da..

e riges Vianna Gureel do Amaral : o Procurador
jtisé Antonio dos Santos Xavier: Ignacio d'At-
siz Saraiva e Foneeea , Procurador da Villa da
Nova Friburgo: o Vigario Jacob Joye Froco_
redor da mesma: José Joaquim Soares, Froco-
rador da Villa de S. Pedro aio Contogalo: O P4.
dre Antonio João de Leça Procurador da ries.

ma Viti*: José. Pereira Peixota; , Procurador da
Camara da Ilha Gravide	 Leandro Antonio de
Mario, Rangel Proo	 da Cidade de Crá,



Franro Antonio Antunes Sumo , Pra.

(lindar da varia de S. Francisco Xavier de lia.

asky jau Francisco de Azeredo Coutinho
°curador actual da Villa de Sado Antonio de

,Ansrnica J, sé Perelr4 da Silva, Procuradur

da Camara da Villa do Mogi : Manoel Alies de

01 vai , a Precurador da Villa de 3. ogoda

Preuerpe: p , . ihno José Martins prbeú aaor
Camara da Villa de. Re-ars:dr : Jricisco Peixo-
to, de Lacerda , Procurador pela V lia do Paty do

Aferes j sé Joaquim Ferreira 	 adir

Procurador pela Villa de Sonsa
: Manoel Joaquim de F. Procura-

dor pela Vinil de .S. loa*M iguel

GKJnçalves dos Santos
'
 Procurador peia Villa Real

da Praia Grande : Agoatinho Nunes Montei
Precuradua pela Vila de S. Josè arlil-Rei : José
akyres da Gama , Procurador pela Villa de Pa.

ICoutintiar
	 e.)

S .DPOFFICIO0

Senhar..— Por vezes a Provincia , a que te.
mos a fortuna de pertencer, tem dado , ao
Mundo incontestaveis prova de seus liberaes ben-
tienenico, de sua conatancia, e de sua energ
e a Voou Magestade Imperial os mais atalhei-too
els testamunhos de quanto Aquiles Povos more-
cião em V. M. 1, estas virtudes , tão pouco fa-
rniliaraa cem os Principes	 ris Pernambucanos
Senhor, tem tilo a dita de hir gerara adiante
na marcha politica do Brasil para sua indecisa-
dencia tiles se adiantar-aio a increpar o Curo.
gosto Lisbsnrnse das dastrucrivas medidas toma.
das a respeitu do Brasil; tiles se arrojarão a
expulçar o malur despota , e o mais confiado
agente	 OCCU1ISS iratrigas d'aquelle Congresso,
que pertendi roubar ara Bruni agredia Provin-
da • furto	 a Regencia de V. NI. 1. alies

abalançarão a resiorr as Ordens emanadas
lucile Tribunal terrorista , e a recusar receber
a guarnição com que ca pertewlião escrivisar

sem ootro apoio mais que a esperança de que
V. M. I. nos não abandonaria ; ou a resolução
ee 'acabar a raça Pernambucana coai a liberda-
de do Brasil: enes expatriarão os que se °Pi

-nhão á tinia° da Provincia, e Proclamarão a V.
M. I. Imperador do Brasil, rolo podendo resis-.

a força da ,ympathia , que as eminentes vir..
iludes de V. M. I. lhe, infundirão , nem con-
ter Siaa efusão de coração a fama das Acçãrs
initnitarcis praticadas por V. M. 1. desde o vi.
atficador dia em que o Gania do Brodl acau.
tenor a sua quéda , periaittindo que adio fosse
V. M. 1. o que deixasse a masa terra. Sim
Senloir , Peraambaco exultai, , e seus habitantes

considerarão ditosos, dea que a 'venturoso des.
fino , mudando os planos de subversio traçados
pelo seu mão fado, permittio que o Augusto Pai
de V. M. I. consentindo em abandonar.nas, noa
deixasae em V. M. 1. o remedio a todos os
mano T.te nos arneaçavão.

Vroaa Magestade Imperial , Senhor , Diga
rareio-Se de accaitor a Tindo de Defenda'. do
Brom' lisonjeou , que primeiro o tinha
pronunciado, e acceitando o de Imperador, agra.

cima o Redfe onde primeiro foi Acebarnarlot he
verdade que nts coraçes Bralleirar nscerio no
mamo dia ratem seriatmentoa, e estas : 13 ;

se PerRaffebare, por sua lonitudc chega mais

tarde com as expresseres 	 cade mentis ter 4

honra de oefender a V.	 elle póde berra
tar Seu Imperio ali, e nas Pro l/inclui li-

e V. M. 1. verá cru cada Pernaialsw.
in subdito pronto a sacrificar-lhe seus

bens , sua 'vida , e seus proproprioa filhos.
Vossa Magcstadc Imperial nau Ire só na Proa

vincia que Dominará , seus filho, as Peri:umbu-

ri flo: I. em qualquer parte apparecerat Pername.

bacanos ; nossos irmãos cm Maame Video tem moa-.
trado esta verdade ; maio:criados , deaprotegialoa s
enes jamais tem asquteido seus deverei ; saem os
verá V. M. 1. em toda a parte.

Se pois , Senhor , V. M. 1. sanando nona
Indcpendeueia , em desempenho do Titulo lua
Tem tomado de No Defensor , Aceita , co-
mo tern aceitado o Imperio do Braril, que Lhe
effertáo á porfia tas habitantes deste vasto Impe-
riu, quanto os Pernambucanos nio são devedo-
res a V. M. I. , quanto elles não se conside..
rarár5 felices ; he pertanto em nosso nome,
nume da massa Provinda , que nós vimos b
a Mão a V, M. I., e protestar perante V. M.
que Pernambuco igual em sentimentos a todas as
clamais Provindas da Brasil, será primeiro burla
montão de minas do que deixar de ser parto
integrante do Grande Imparia Brasiliense juraria
do ibedienci.i a V. M. I. , e 1 Asserabléa
gislativa do B,aiiL Rio de gtmciro 14 de Orou
bru de N82. — 3resé Alexandre Ferreira ; Jose
Munira-) de Almeida e Albuqueaque ; Francisco
de Paula de Almeida e Albuquerque; ji o The)
tonio de Souza Silva ; Francisco Antonio Pache-
co Torres; o Padre Juáo Evangelista Leal Pe-
riquito ; o Padre Bento Januario de Lima Ca-
mará; Antonio Ramus Chaves ; Manoel Alvos
Taveira Canclodo , s.° Tenente de Ariilharia a
André Juaé Campos Tupinambá Enpregado
no Thcsouro Publico; o Padre Antonio Watt"
de Menu Sapucaia; José Vicente Ferreira Papa.
gaio o Padre Antonio Francisco Bastos.

Villa das 5. Salvado..

Senhor. — Pela agradavel noticia do Feliz
Regres() de Vorsi Alteza Raal á Corte, logo se
patenteou no semblante dos honrados e fieis Cam-
pistas o jubilai, a satisfação a alegria por tão
fausto motivo • sendo eu testemunha do quanto
bons com tis tintros se congratularão , pela vol.

tio deseja LI de Vtosa Alteza Roa' á Capital ;
he o piro trif.)r que consagrOu a Vossa Al-

teza Real. E não cabendo no tempo dar outros
publicos testemunhos do praser que mondava atos
coraçóes por já então estarmos occupados nos fez-

jua com apue nesta Villa per-rendi ,erias
ni Snr o sempre memorave l dia ia d'Ootubro Na-
saneio Falia de Vossa Alteza Real , houve com-

o illa ininaOsi espnnimea per ares dias que
ipiou no dia de homem , havendo opera

Theatio, 3 que concorrerá° as pessoas roais gra-
das da Villa , e rrosmar grande parte do Povo.

Eu nada digo de mim "' nhur se Oto apae



7

vet me considero mele (ritmes vendo o
quanto he Vos4a Alteza Real idolatrado pe.
los Campistas , pie sabem comigo ser rato ao
Seu Principe , ao Seu Defensor . a ee
dere a Sah -çí& da Patria que condo
ciann preta.

o Cen oro
Real para com

aben
Nir	 Cr(

Th ror o do Je ator , do
do Universo , cT1tretnt
fieis Campistas beija a
za Real.	 Senhor, o

egradecido subdito. —
Villa de S. Salvador

0322.

S. A. R. o Pritpe Regente che ara felerneo.
te a * Corte de volta desta Princia, que
tanto se girada pela honrosa visita , que . se Di.
gruiu fazer-lhe, rogamos a V. Ex queira da
nossa parte beijar a Real Mio dó Merno Au-
gusto Senhor, a quem mui respeitteareente cen.
gratulamos por se achar restituido á mesma Cor.
te, sentindo nós ,- e o fiel Povo de S. Paula onão temos a satisfação de o pii em 110540
seio ao menos por mais algum

Temos igualmente	 honra de l.vir ao co-
nhecimento de V. E	 que recebendo	 Cama.
ria desta Cidade hum dirigias
a desta Corte, Comsnüzando..ihe a tkhberiçio,
que ritualmente se tomou de aclamar no diaii de corrente a S. A. R. IMPERADOR.
CONSTITUCIONAL DO BilLiSIL, o Povo
desta Capital exultou de prazer por tio grata
noticia, feliz pressagio da presente e a finura prose
peridade deste vasto, e riquissitao Impede , e
se estio dando todas as providencias para que
no mesmo dia tenha aqiii lugar tão auguram ç
deatjada suleinnidade , a qual o mesmo Povo an-
ciosamente espera para desenvolver o enthu-

o de que esti possuidn , e que desde aqui.
cimento o tem inandestolo „ vivo que ha

inabalavel nos sentimentos de a	 , adheaao
e respeito, que constantemfrate começa á Real
Pessoa do Incornparavel Príncipe que o rege.

Dem guarde a V. Ex. Palacio do Geverno
de S. Paula 1.° de Outubro de g aza, —DL° e
Ex	 Senhor avesé Borsifacio de ladrada e VI,
ter.	 Matheus . Bispo; Candido Xavier de AI.
roei e Souza ; José Corres P	 e Silva.

MINAS GERatES.

ARTIGO D'OFFICIO.

Cidade de Mar orna.

Senhor. Tendo n6* recebido hurna Carta
da Camara dessa Cidade e Corte . em que coa.
santa as nossas vontadea sobre a urgente fireels

•idade de investiram a V. A. R. de iodam ai
AttriboOtes Eitecutivas , que pela Asaembléa L.
gislasiva Brasilica Lhe devem caber, e iCT coa.
feridas • convocamos Camada Geral por Editado,
e juntos nos Paços do Conselho desta Cidade oe
Cidadão. e Povo, as/entanto* unanimes em res.
ponder áquella Camara , que no 86 convinha.
mo* franca e liberalmente na sua proposiçÃo
como julgavarnos neeetaario Acel ar a V. A.
R. Nosso Imperador Constitucional Protector e
Defensor Perpetuo deste Nano e rico Imperias
do Brasil, para que installada a Amernbléa te.
nhão estas attribuições a devida e justa
cia á Real Pessoa de V. A. Que podendo e
usar dellaa em toda a sua amplitude pôde inc.
lhor defender nomeia direitos, noma honra,
dependencia postergadas pelas tyrannicas deter.
minav5e. do Congresso de Lisboa. 4,

Ningurem 'unser que V. A. R. en	 1)
amor e respeito que tribute a El-Rei o Se..
nhor D. Joio ri. , teias arrancado dos nomes
braços pelas Cortes de Liskus para que hum dia
1103 não servisse de defeza e apoiorevesti..

t) Vil-

precios Vida de
mento da prospe-
rard, que o Ao-

ne!te aesenrar o
vei dos Ninei -
por ai , e pe.

Real Mão de 310
sela roais humilde, e
Matteel de Moraes.
3o de Setembro de

In.. e E pie Senhor.—Qdando tenho a ro..
ger a V. Ex. a honra de appresentar a Sua AI-
teia Real o Paincipe Regente a inclusa, em que
congratularia -me com os honrados e fieis Lam.
piffiii h 8, a Mie chegada á Capital , lhe
beijamos a Sua Real Mio por ii grande oro,
tivo , não vosso, e não devo deixar de signifi.

a V. E. o eff ito que proihizio nos ani.
de todos as pusterioree noticie de que era

vontade gerJ , e unanime do Brard Acclamsr
S. A. R. o. Principe Regente IMPERADOR
CONSTITUCIONAL DO BRASIL. O cupi-
lite publico „ que já enião parecia dirigir-se
"quelie fim appareceu de repente exaltado ao
tildara ' grú	 de se' enthusiasnto , vendo-se a
Prochinnção de S. A. R. aos Seus Paslidtasoe
e os papeis da Camara do Rio de Janeiro;

vi então desenvolver-se o mais energico pa.
iflrtÜ, ceidandó cada hum no modo com

que se devia festejar aquella snleennidede , além
do que já antes se tinha premeditado em aplau-
so ao Feliz Natzlicio do Mesmo Augusto Senhor.

Entretanto póde V. Ex. estar certo de que
aqui e6 reina a urdem, e tranquillidade , o pra.
ter , e a alegria; que todos espolio anciloso. equd
le feliz dia , em que. me parece, posso armee-

* V. E. que só reinará a alegria, e pra-
a tranquilidade , a ordem ; que os festejos

por tão grande motivo serão exuberantes , serão
superiores ás ferças dos Campistas pelo pequeno
espaço de tempo que ha a decorrer ; que em
ires caraeries já esta gravado o grito e— INDE-
PENDENCIA , OU MORTE—que u pri.
metro na leal Cidade de S. Podo e que re-
tumbou em todas as Provindas ,do Brasil; e
que debaixo da Protecção do maior doa Princi-
pes , e qac entregues ao cuidado, e disveloa de
V. Ex. somos felizes, somos venturesos.

Dera guarde a V. Ex. Qrlartel da Vila de
S. Sdivdd.e 3o de Setembro de 1822. — 111

e Ex.ma Senhor José BwfIJàQ de ...ladrada, Szl.
• josí Manoel de Morder.

S. PAUL

ARTIGO o'Oricio.

Ex. n Senhor.
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de berma

e s Decretos

dius ,N
. que, TC

thr.onto nell álhas &CIMO e

efico
L' 12

lunação
• O Mundo sabe	 nó aeotrno e necessida.
de potitica desta medida.

He portaiito neeessario que V. A. R. nos
a ultima prova de seu amor Paternal , c da

firme adhesão , que tem ao Nosso Brasil , e

acalha as vozes , que sahindo doa nossos cora.
Oes pronunciào a V. A. R. Nosso IMPERA-
DOR CONSTITUCIONAL Protector, , e
Defensor Perpettio do rasco o rico IMPERIO
go BRASIL ; estes sentimentos que publica-
mente se ouvirão hoje entre os mais festivos vi.
‘IP	 ealisartio rio dia 12 do corrente mez

cando o Nascimento de V. A. R. marcará
o dia da elevação deste Reino a I IviPE-

, °empado pela primeira vez- pelo seu Pri-
meiro I P ER A DOR ,, Protector , e Perpetuo
Defenso r.

O ioçaramento junto faz a auerção do que
expendemi,s a V. A. R.

Dees Guarde a V. A, R. como haverons
ter. leforiaana em Camara Geral aos 29 de
adiro de 1832.

' 2+1:Abeiro , Luiz
Coelho de ()live,

Rides- Horta lgoaci

Caetano Moebad2 de Magalhães , Coval
Pr4,5150 fia Ordem de Christo Ecruião

Pro r n gn'TI .9 da Camara desta leal f..'sdade de
or'4 r Sua Maweitade	 iisiia que

,

, acha• .0 -Termui 'ild; Vereação

	

seguilite	 Accoriliio em
‘Oitc nove thas dá /riça de Se.irribro de
oitocentos
de Morion •

at 'revivi o E:) .-3-trribirgallur Ágossinho Marques Per.
ços der Cot

	

J. &folheiro	 Cavai leiro PrOiasso : na Onféris

elle° da . mesma , onde presente se

de Christo 'Juiz de Fára Presidente da Cama.
ra d sia dna Cidade e seu. TerrntS, e -o Doutor

fo,d de Godby Torres Covaleaate Profeirs" o
na Ordem de Charruo , primeiro Vereador e mais
elho, -e por no comparecer o segundo Vereadár

o Capitão Jose Lopes da Xraz por' estar ausente
NOTICIAS

• ENTRADAS.

Dia 12 do enrrente.—Poria; 56 dias ; 9. Rad-
iar M. Maneei Carnerra dos , Santos C. 11
joaquins fosi Teixeira , vinho. —Lima ;6o dias ;
Ge imer• Mag ifelo ' M. Richard G »d C„,
Jamrarikead'

' 
caca	 quina.	 Chily ; - 49

dias ;	 Amer.Nautilits	 Charles Pearson,
cobre ; segue para liosion...-Gsbraltur; i to dias
G. Amer. , ?rea P/ai 1 M. 'lloraoz Boyd , C.
ao M. aguardente ; hia para o- fidexico e•arri:-
bou ll Caho de !feriu,

Dia .t,3 dão.' Ca

N A

Sapara -luonr sui saLta o
ir J7utm Coelho	 Ca

PlOt S.311 aOrdem IL Christo	 o qual C,.
pareceu , e o Guarta Mor José ( sina Rt
gt40 liaria Cavalleiro da ,Ordem de Chri•-.
terceiro Vereador -, e o actual Procurador o

Ignocio 7ose RddlipieS DROTli comr
ão della ao diante nomeado : aro sendo t

bem presentes Cidadãos de todas as classes clu
bredita Cidade e seu Termo : pelo rcicriao
sembargadur Juiz de Fára Prcsiderrie , foi
em voz alta a Carta que esta Camara rec
da dã Ria de Janeiro datada em sete do
te mez e mino , sobre a necessidade urgeratiu;ros
d'investir sem demora a Sua Alteza Real no c -
cicio de todos os auributos , que pela Conso...
ção lhe devem competir como Chefe do
Executivo , e pelo mesmo Desembargador jui: o
Fóra Presidente foi dito a toda Asaembléa
declarasse coro franqueia 03 Ile133 Se0111Menfe;
este respeito, a fim de poderem ser levados ¡II',
rata Presença do Serenisrimo Principal Rege r
do Bras:1, e dar•se igualmente raspoata	 5012r-
dita Camara do Ria de janeira , o que

Assembiéa ouvido uniformemente foi por
da et:clorado que coa tudo e por Nilo se C011V:',,.-
nnaváo cova os sentimentua da Camara tio Rio
jaheiso , pela persiiako e intima canvrcção
urgen(issima necessidade d'investir já , e sem
mora e S. A. R, liO Exercicita de todos os
tributos do Poder Executivo neste Reino do .8,

que pela Constituição lhe devem comp
e não só rato, mas lambem que 3 mesma
serribléa julgava necesçarroque se lhe conferi
se o Titulo de IMPERADiOR no BRAS!,
e que como -tal Mcloma gge: quanto anais.
de como tudo assim se passou dou fé , e p
*contar manduío lavrar este termo , ern que
signiarão o Desembargador Juiz de Fora Pr
clent-e , e Oficiara da Cama e Cidadãos
rodai' as clztss que presntts estavão comm
Mamar/ -Cariem+, Mac4ado de Mo alhães , Escr,+
da (..amara	 e o escrevi.	 ;Ou Malbc•°'.

Guido)(	 lho	 Horta	 unte.
o. e mas, 127 creigttoiaras.)
ais continha no dito livro de

díos	 ,e, fielmente aqui me repo
trinta dias dó Mel Ate SeterribT4u	 anno do W.ia

mento de Nono Senb.ie, Jesus Cleristo de no(
ocentos , vinte e dois. E;eri. AffinOff Cejtaal19 JU-

ekedo de IbleignMries 	 Escrivão da Cair•ara
a subscrevi , conferi , e assign0,
tono kfor.hailo` dr Mandar,.

.R11 I 1$1 4 .S.
vo Téjo M. 'Manoel Felisberta do Silva
to riét.,
na g Mg

Conceição, M. Fraicijco de .Oliveira ; sahio pa. •
ra Maceihe no

o Rio de S. Pclo no dia io do corrente.

to do corrente. — Dito, I.,

caffé. — Arribada , S.„
Jpitida Roia Sahl0 v

A 1-1 I D A S.
Dia ia do corrente. — Londres ; E. /

rei, 31..'141/441g4 Mathexor , asoicar e cafFé
ta Cai/tarja*	 04,,Ong,s LAurenço M. ar -
gabe Ipsdeio- da Silveira , lastro.

Dia 13 dito.	 (Nenhuma &atida.)
MI~

IONAL,

co
o Brasil
mio tire-
de sua ex.

Agostinho Marques Perdi.
.5de Godoy Torres ,

Ooarte , José Caetano
osè Rodrigues Duarte.

dois anota; , nesta leal CL1.
a Carriiira crena e 'Pa.

L Na.;


